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EMENTA

Nos últimos anos estamos assistindo a um aumento exponencial do uso iluminação artificial externa,
que vem ao encontro a uma demanda, por parte do público, de segurança, de conforto e até como
elemento decorativo.Pesquisas científicas mostram que o uso crescente da iluminação artificial externa,
gerando poluição luminosa, pode criar graves danos ao meio ambiente como afetar a reprodução de
tartarugas marinhas, desnortear aves migratórias, criar barreira ao deslocamento de pequenos mamíferos.
A poluição luminosa afeta também a circulação e a reprodução de insetos e pode facilitar a difusão de
zoonoses. As pesquisas mostram que a poluição luminosa afeta seriamente o desenvolvimento da
vegetação e exerce uma impacto negativo sobre o homem.O curso se propõe de oferecer as bases para
entender os mecanismos pelos quais a poluição luminosa afeta as diferentes espécies e indicar os meios
para minimizar os impactos.

Primeira aula: Primeira aula: Primeira aula: Primeira aula: Primeira aula: A iluminação natural e a iluminação artificial.A radiação natural: características da
radiação eletromagnética solar e sua disponibilidade por comprimento de onda na biosfera.A iluminação
artificial: tipos de lâmpadas e de luminárias disponíveis e suas características em termos de distribuição
da radiação por comprimento de onda, eficiência energética e difusão no ambiente.

Segunda aula: Segunda aula: Segunda aula: Segunda aula: Segunda aula: Impacto da iluminação artificial sobre o ambiente. A sensibilidade das espécies animais
à radiação eletromagnética por comprimento de onda. Impacto da poluição luminosa sobre: tartarugas
marinhas, pequenos mamíferos, répteis e anuros, peixes, insetos, aves, vegetação, o homem.

Terceira aula: Terceira aula: Terceira aula: Terceira aula: Terceira aula: Meios de controles da poluição luminosa. Níveis recomendados de iluminância, as
recomendações CIE, IESNA, Califórnia, Florida, Holanda. A escolha do conjunto adequado de luminária
e lâmpada: Sistemas direcionais de iluminação, lâmpadas a baixa emissão de radiação ultravioleta,
lâmpadas estroboscópicas, diodos emissores de luz (LED).
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